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Pivetta mantém cronograma e reforça avanço das escolas cívico-
militares em Mato Grosso
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O governador Otaviano Pivetta anunciou, nesta quinta-feira (9.4), a manutenção do cronograma de
transformação de escolas regulares no modelo de gestão cívico-militar em Mato Grosso. Nesta última etapa
prevista para 2026, 16 unidades da Rede Estadual passarão por consultas públicas, em um processo que busca
ampliar ainda mais a presença de um formato de gestão que vem ganhando adesão e apoio das comunidades
escolares em diferentes regiões do Estado.

Segundo o governador, o avanço do modelo reflete não apenas uma decisão administrativa do Estado, mas
também uma demanda que tem partido das próprias famílias, estudantes e profissionais da educação, que
reconhecem nas escolas cívico-militares um ambiente mais organizado, seguro e favorável à aprendizagem.

“Esse é um modelo que vem dando resultados, fortalecendo o ambiente escolar e atendendo a uma
reivindicação legítima da comunidade. Em muitos municípios, são os próprios pais e profissionais da
educação que pedem a transformação, porque reconhecem os ganhos na organização, na disciplina e no
processo de ensino e aprendizagem”, explica Otaviano Pivetta.

As votações serão realizadas sempre das 7h às 19h. Nos dias 13 e 14 de abril, participarão da consulta as
escolas estaduais Nilza de Oliveira Pipino, em Sinop; Nova União, em Nova Canaã do Norte; João Ribeiro
Vilela, em Primavera do Leste; Osmair Pinheiro da Silva, em Nova Maringá; Rui Barbosa, em Nova Mutum;
Prefeito Artur Ramos, em Jaciara; Doutor Estevão Alves Correa, em Cuiabá; 13 de Maio, em Tangará da
Serra; e Professor Muralha de Miranda, em Nova Marilândia.

Já nos dias 15 e 16 de abril, novas consultas serão realizadas nas escolas estaduais Cândido Portinari, em
Tapurah; Francisco Saldanha Neto, em Tabaporã; João Paulo II, em Itaúba; Mário Schabatt Souza, em Lucas
do Rio Verde; Paulo Freire, em Marcelândia; André Antônio Maggi, em Colíder; e Jayme Veríssimo de
Campos Júnior, em Alta Floresta.

Otaviano Pivetta destacou que o processo será conduzido com transparência e participação direta da
comunidade escolar, que poderá votar entre as opções “Aprovo” e “Não aprovo”. A expectativa do governo é
consolidar mais uma etapa importante da política educacional adotada no Estado.

“Nosso compromisso é cumprir o cronograma com transparência, responsabilidade e respeito à vontade da
comunidade escolar. A consulta pública garante esse direito de participação e fortalece uma política que já
mostrou resultados concretos em Mato Grosso”, completa o governador.



De acordo com ele, a meta inicial era alcançar 205 escolas no modelo cívico-militar, número que já foi
superado, com 208 unidades. Com a realização das novas consultas públicas, a Rede poderá chegar a 224
escolas com esse formato de gestão, ampliando uma experiência que vem se consolidando em diversas
regiões do Estado.

O modelo cívico-militar não altera o currículo escolar nem interfere na proposta pedagógica das unidades. A
condução pedagógica permanece sob responsabilidade de diretores, coordenadores e professores da Rede
Estadual, seguindo as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular. 

Segundo a Secretaria de Estado de Educação (Seduc-MT), as mudanças concentram-se nas áreas
administrativa e disciplinar, com a atuação de militares da reserva no apoio à organização do ambiente
escolar, no controle de acesso, na promoção de atividades cívicas e no fortalecimento de valores como
disciplina, respeito e hierarquia.

Para o governador, a expansão do modelo representa a continuidade de uma política pública que combina
participação da comunidade, reforço na gestão e foco em resultados. A avaliação do governo é que a
experiência bem-sucedida das unidades já convertidas tem impulsionado novas adesões e consolidado o
formato como referência na educação pública estadual.

“Quando a comunidade percebe que a escola melhora o ambiente, fortalece a convivência e cria melhores
condições para ensinar e aprender, ela passa a defender esse modelo. É isso que estamos vendo em Mato
Grosso, com uma política que nasceu para fortalecer a educação e que hoje encontra respaldo crescente da
população”, concluiu Otaviano Pivetta.


